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LEI N° 1.571, 06 DE NOVEMBRO DE 2023. 
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DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE 

PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL DO MUNICÍPIO DE 

HORIZONTE (PLAMPIR), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE HORIZONTE faz saber que a Câmara Municipal aprovou 

e ele sanciona a seguinte Lei: 

Art. 12 Fica criado o Plano Municipal de Promoção da Igualdade Racial do 

Município de Horizonte - PLAMPIR, com a finalidade de fomentar políticas públicas para 
a promoção da igualdade racial enquanto política de Estado, garantido a execução de 
um conjunto sistemático de diretrizes e objetivos estratégicos intersetoriaìs pautados 
na elaboração de ações e programas direcionados aos grupos étnico-raciais e/ou Povos 
e Comunidades Tradicionais (PCTs) que historicamente foram discriminados, a saber, 
população negra, quilombolas, ciganos e Povos e Comunidades Tradicionais de Terreiro. 

§ 12 - O plano constante do Anexo Único da presente Lei destina-se a orientar 
a elaboração e execução de políticas públicas no viés da promoção da igualdade racial, 
voltada aos grupos étnico-raciais que compõe a sociedade horizontina. 

§ 2º - O Plano Municipal de Promoção da Igualdade Racial do Município de 
Horizonte terá a duração de 10 (dez) anos. 

Parágrafo único. Os prazos para execução das ações, metas e prioridades do 
PLAMPIR poderão ser revisados mediante criação de Grupo de Trabalho sob aprovação 

do Conselho Municipal de Promoção das Políticas de Igualdade Racial. 

Art. 29 Para os efeitos desta lei, entende-se por: 

I. Discriminação racial ou étnico-racial: "toda distinção, exclusão, restrição ou 

preferência baseada em raça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica 

que tenha por objeto anular ou restringir o reconhecimento, gozo ou exercício, 
em igualdade de condições, de direitos humanos e liberdades fundamentais nos 

campos político, econômico, social, cultural ou em qualquer outro campo da vida 

pública ou privada" (BRASIL, 2010). 

II. População Negra: "conjunto de pessoas que se autodeclaram pretas e pardas, 

conforme o quesito cor ou raça usado pela Fundação Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística (IBGE), ou que adotam autodefinição análoga" (BRASIL, 

2010). 

III. Quilombolas: "os grupos étnico-raciais, segundo critérios de auto-atribuição, 

com trajetória histórica própria, dotados de relações territoriais específicas, com 

presunção de ancestralidade negra relacionada com a resistência à opressão 

histórica sofrida." (BRASIL, 2003). 

IV. Povos e Comunidades Tradicionais (PCTs): "grupos culturalmente diferenciados 

e que se reconhecem como tais, que possuem formas próprias de organização 

social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição para 

sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando 

conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição." 

(BRASIL, 2007). 

V. Povos e Comunidades Tradicionais de Terreiro: "são definidos como grupos que 

se organizam a partir dos valores civilizatórios e da cosmovisão trazidos para o 

país por africanos para cá transladados durante o sistema escravista, o que 

possibilitou um contínuo civílizatório africano no Brasil, constituindo territórios 

próprios caracterizados pela vivência comunitária, pelo acolhimento e pela 

prestação de serviços à comunidade." (BRASIL, 2013). 

Art. 32 O PLAMPIR tem como objetivo geral a redução das desigualdades raciais 

no Município de Horizonte, com ênfase na população negra, quilombola, cigana e dos 

Povos e Comunidades Tradicionais de Terreiro, mediante a realização de ações, serviços, 

programas e projetos exequíveis a longo, médio e curto prazo, com reconhecimento das 

demandas imediatas destes segmentos, bem como das áreas de atuação prioritárias 

indicadas nos eixos centrais deste plano. 

Art. 42 São objetivos específicos do PLAMPIR, observados os princípios da 

dignidade da pessoa humana, da igualdade, da transversalidade, da descentralização e 

da gestão democrática: 

I. garantir o respeito à dignidade de todo ser humano e o direito do cidadão à 

autonomia e à convivência comunitária; 

II. garantir a não discriminação de qualquer natureza no acesso a bens ou a serviços 

públicos e privados; 

III. afirmar o caráter multiétnico do povo horizontino; 

IV. reconhecer os diferentes grupos étnico-raciais, com ênfase na cultura indígena 

e afro-brasileira, como elemento integrante da nacionalidade e do processo 

civilizatório nacional; 

V. reconhecer e garantir o respeito às religiões de matriz africana e afro-brasileira, 

em consonância com o princípio constitucional da liberdade religiosa; 
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VI. contribuir para o fortalecimento da pluralidade étnico-racial brasileira, no 

âmbito educacional, nos termos da Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996 e de suas alterações previstas nas Leis Federais 10.639, 09 de janeiro de 

2003, e nº 11.645 de 10 de março de 2008, assim como da Resolução CNE/CEB 
nº 8, de 20 de novembro de 2012, que define Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Escolar Quilombola na Educação Básica; 

VII. implantar ações que assegurem, de forma eficiente e eficaz, a eliminação da 

discriminação, do preconceito racial e do assédio moral em ambientes de 
trabalho e de educação, dentre outros, respeitando a liberdade de crença no 
exercício dos direitos culturais ou de qualquer direito ou garantia fundamental; 

VIII. enfrentar as desigualdades raciais e promover a igualdade racial como premissa 

e pressuposto a ser considerado no conjunto das políticas de governo; 
IX. sustentar a formulação e o monitoramento da política de promoção da igualdade 

racial, por meio de ações que visem à eliminação das desvantagens de acesso a 
bens e serviços públicos existentes entre os grupos raciais; 

X. planejar, organizar, executar e avaliar as atividades, as ações e os programas de 
políticas públicas de promoção da igualdade racial, os quais terão caráter 
intersetorial, de modo a garantir a unidade da ação política dos vários órgãos 
municipais; 

XI. descentralizar as ações e os recursos na execução das políticas públicas de 
promoção da igualdade racial; 

XII. contribuir para que as instituições da sociedade assumam papel ativo como 
protagonistas na formulação, na implantação e no monitoramento das políticas 
de promoção da igualdade racial. 

Art. 52 0 PLAMPIR será composto por nove (09) Eixos Temáticos, quais sejam: 

I. Gestão, fortalecimento e monitoramento da Política Municipal de Promoção da 
Igualdade Racial; 

II. Assistência Social, Trabalho, Segurança Alimentar e Habitação; 
III. Educação; 
IV. Saúde; 
V. Cultura, Esporte, Lazer e Comunicação; 
VI. Infraestrutura, Cidadania, Agricultura e Meio Ambiente; 

VII. Direitos Humanos, Juventude e Segurança Pública; 
VIII. Ação Afirmativa; 

IX. Povos e Comunidades Tradicionais de Terreiro. 
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§ 12 - Os órgãos da Administração Pública Municipal que compõem os Eixos 

Temáticos descritos nos incisos I a IX deste artigo, prestarão apoio à implantação e 

execução das ações previstas nos respectivos eixos e de acordo com a intersetorialidade. 

Parágrafo único. As despesas decorrentes da implementação deste plano 

correrão por conta de dotações orçamentárias dos órgãos da Administração Pública 
participantes. 

Art. 62 Compete a Secretaria de Assistência, Igualdade e Desenvolvimento 
Social, em estreita colaboração do Conselho Municipal de Promoção das Políticas de 
Igualdade Racial (COMPPIR) e do Núcleo de Promoção das Políticas de Igualdade Racial 
(NUPPIR), a coordenação das ações e a articulação institucional necessárias à 
implantação, monitoramento e avaliação do PLAMPIR, bem como a elaboração de 
relatório anual de acompanhamento das ações implementadas pela administração 
municipal para a execução deste plano. 

Parágrafo único. A avaliação do PLAMPIR se dará em duas (2) etapas, sendo a 
primeira realizada pela equipe técnica da Secretaria de Assistência, Igualdade e 
Desenvolvimento Social, e a segunda junto ao Conselho Municipal de Promoção das 
Políticas de Igualdade Racial para apreciação, discussão e aprovação anual do impacto 
do PLAMPIR. 

Art. 72 As ações, os serviços, programas e projetos concernentes às políticas 
públicas voltadas para a promoção da igualdade racial poderão ser operados 
diretamente pelos órgãos municipais ou mediante parceria e convênios firmados com a 
rede de entidades e organizações que tenham esta finalidade. 

Parágrafo único. Os convênios firmados entre as associações civis sem fins 
lucrativos e o Executivo visam à complementaridade na prestação dos serviços públicos 
voltados para a Política Municipal de Promoção da Igualdade Racial à população. 

Art. 8º 0 Município de Horizonte deverá a cada ano, no período de elaboração 
da Lei Orçamentária Anual (LOA), apresentar suas metas de resultados e seu respectivo 
plano de ação para a efetivação das diretrizes e objetivos constantes no PLAMPIR. 

Art. 92 A Prefeitura Municipal de Horizonte deverá a cada ano realizar 
audiências públicas, no período de elaboração e discussão da lei orçamentária anual, 
para apresentar suas metas de resultados e seu respectivo plano de ação à efetivação 
das diretrizes e objetivos constantes no PLAMPIR, como condição obrigatório para a 
aprovação da lei orçamentária anual pela Câmara Municipal. 
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Parágrafo único. O relatório de acompanhamento e avaliação de que trata este 

artigo realizar-se-á anualmente a contar da publicação da presente Lei. 

Art. 10 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

PAÇO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE, em 06 de novembro de 2023. 

anoel Gomes de s Neto 
PREFEITO DE HORI ONTE 
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E

sta
tu
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 da 

Ig
u
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ld

a
d
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R
a

cia
l n

a
s 

in
stitu

içõ
e

s de 
e
n
sin

o
 

da 
re

d
e
 m

u
n

icip
a

l. 

Ì 

O
fe

rta
r 

e 
a

m
p

lia
r 

a 
fo

rm
a

çã
o

 
e 

a
co

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
de 

C
o
o
rd

e
n
a
d
o
re

s 
P

e
d
a
g
ó
g
ico

s 
e
 

G
e
sto

re
s 

E
sco

la
re

s 
q

u
a

n
to

 à e
fe

tiva
çã

o
 d

a
s L

e
is 10.639/03 

e
 11.645108 n

o
 co

tid
ia

n
o
 e

sco
la

r. 

O
fe

rta
r cu

rso
s de fo

rm
a

çã
o

 co
n
tin

u
a
d
a
 

e
/o

u
 

d
e
 

a
p
e
rfe
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a
m

e
n
to

 
so

b
re

 
a 

E
d

u
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o

 
p
a
ra

 
a

s 
R

e
la

çõ
e
s 

É
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R

a
cia

is (E
R

E
R

), e
m

 
in

te
rfa

ce
 à

s 
L
e
is 

10.639/03 e
 11.645/08, co

m
 d

o
ce

n
te

s da 
re

d
e

 m
u
n
icip

a
l e

m
 to

d
o

s 
o

s 
n
íve

is e
 

m
o
d
a
lid

a
d
e
s de e

n
sin

o
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R
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a
liza

r 
ca

m
p

a
n

h
a
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e
d
u
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tiva
s 

fo
m

e
n

ta
n

d
o

 a d
iscu

ssã
o

 da te
m

á
tica

d
o
 

ra
cism

o
, p

re
co

n
ce

ito
 e 

d
iscrim

in
a
çã

o
 

é
tn

ico
-ra

cia
l e

 re
lig

io
sa

 n
o
 â

m
b
ito

 da 
e

d
u

ca
çã

o
. 

i 

Id
e

n
tifica

r 
o

 
p

e
rfil 

é
tn

ico
-ra

cia
l 

d
o

s 
e

stu
d

a
n

te
s a

te
n
d
id

o
s e

m
 to

d
a

 
a re

d
e
 

m
u
n
icip

a
l de e

n
sin

o
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F
orm

ação, 
palestra 

ou 
roda 

de 
conversa 

com
 

os 
estudantes sobre a im

portância do E
statuto da Igualdade 

R
acial. 

R
eprodução e/ou aquisição do E

statuto da Igualdade 
R

acial. 

C
onstrução 

de 
um

 
cronogram

a 
de 

form
ação, 

com
 

a 
realização 

de 
curso 

específico 
voltado 

à 
legislação 

étnico-racial na educação. 

R
ealização 

de 
acordos 

e 
parcerias 

técnicas 
com

 
instituições de ensino superior com

 enfoque de atuação 
na 

tem
ática 

da 
E

ducação 
para 

as 
R

elações 
É

tnico-
R

aciais, com
o a U

nilab. 

C
onstrução de um

 cronogram
a 

de form
ação com

 os 
docentes da rede m

unicipal. 

C
am

panhas tem
áticas nas redes sociais da S

ecretaria de 
E

ducação 
em

 
alusão 

aos 
tem

as 
sobre 

racism
o, 

discrim
inação 

étnico-racial 
e 

religiosa 
e
 

form
as 

correlatas. 

P
rodução 

e/ou 
aquisição 

de 
m

aterial 
inform

ativo, 
juntam

ente 
de 

processos 
form

ativos 
no 

cotidiano 
educacional (palestras, fóruns, rodas de conversa etc.). 

Inclusão no C
alendário Letivo anual de datas 

em
blem

áticas à discussão dessas tem
áticas. 

U
niversalizar a inclusão do cam

po raça/cor/etnia nas 
fichas de m

atrícula da rede m
unicipal. 

E
S

T
R

A
T

E
G

IA
S

 

M
aterial 

encam
inhado 

às 
escolas 

e 
entregue 

aos 
estudantes, 

assim
 com

o 
relatório de realização das atividades. 

R
ealização 

de 
curso 

específico 
e 

certificação 
de 

C
oordenadores 

P
edagógicos e G

estores E
scolares. 

A
cordo de cooperação técnica e 

relatório de realização das form
ações. 

C
ronogram

a de form
ação anual e 

C
ertificação de 100%

 dos participantes. 

P
ublicações 

sistem
áticas 

sobre 
racism

o, 
discrim

inação 
étnico-racial 

e 
religiosa form

as e correlatas nas redes 
sociais oficias da secretaria. 

M
aterial produzido e/ou adquirido, bem

 
com

o relatório dos processosform
ativos. 

C
alendário letivo anual com

 a inclusão de 
datas 

em
blem

áticas 
à 

tem
ática 

em
 

questão. 

F
icha de 

m
atricula consolidada 

com
 a 

inclusão 
do 

cam
po 

raça/cor/etnia 
em

 
todas as instituições de ensino. 

IN
D

IC
A

D
O

R
E

S
 

S
ecretaria de E

ducação 
D

iretoria T
écnico-

P
edagógica 

G
estores das Instituições 

E
ducacionais. 

I 

S
ecretaria de E

ducação 
D

iretoria T
écnico-

P
edagógica 

(F
orm

adores/T
écnicos) 

U
niversidade da Integração 

Internacional da Lusofonia 
A

fro-B
rasileira. 

S
ecretaria de E

ducação 
D

iretoria T
écnico-

P
edagógica 

(F
orm

adores/T
écnicos) 

U
niversidade da Integração 

Internacional da Lusofonia 
A

fro-B
rasileira. 
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G
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E

ducacionais. 
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E
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o
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r 

m
a
te
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is 

p
e
d
a
g
ó
g
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s 
q
u
e
 

su
b
sid

ie
m

 
o
 

co
n
h
e
cim

e
n
to

 
so

b
re

 
o
s 

m
a
rco

s 
e

m
b

le
m

á
tico

s 
d

o
s 

P
o

vo
s 

e
 

C
o
m

u
n
id

a
d
e
s T

ra
d
icio

n
a
is. 

F
o
rm

a
çã

o
 

e
sp

e
cífica

 
p
a
ra

 
g
e
sto

re
s, 

co
o
rd

e
n
a
d
o
re

s, 
p

ro
fe

sso
re

s 
e
 

p
ro

fissio
n
a
is 

de 
a
p
o
io

 
e
sco

la
r 

d
a
s 

in
stitu

içõ
e
s 

que 
im

p
le

m
e
n
ta

rã
o
 

a 
E

d
u

ca
çã

o
 E

sco
la

r Q
u
ilo

m
b
o
la

. 

A
cré

scim
o

 
da 

te
m

á
tica

 
"H

istó
ria

 
e
 

C
u

ltu
ra

 
In

d
íg

e
n

a
" 

n
o
 

cu
rricu

lo
 

d
a

s 
e
sco

la
s 

m
u

n
icip

a
is 

de 
H

o
rizo

n
te

 
e

m
 

a
te

n
d

im
e

n
to

 
à 

L
e

i 
F

e
d
e
ra

l 
n

° 
11.645/2008. 

In
s
titu

ir 
n
o
 

â
m

b
ito

 
m

u
n

icip
a

l 
à 

E
d

u
ca

çã
o

 
E

sco
la

r 
Q

u
ilo

m
b

o
la

, 
co

n
fo

rm
e
 R

e
so

lu
çã

o
 C

N
E

IC
E

B
 n

° 08,de 
20 de n

o
ve

m
b
ro

 de 2012. 

In
s
titu

ir, 
e
m

 
ca

rá
te

r 
p

e
rm

a
n

e
n

te
, 

na 
' 

e
stru

tu
ra

 da S
e

cre
ta

ria
 de E

d
u
ca

çã
o
, a 

C
o

o
rd

e
n

a
d

o
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 da 
D
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rsid

a
d
e
 É

tn
ico-

R
a
cia

l, 
o

b
je

tiva
n

d
o

 
fo

m
e

n
ta

r, 
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g
u
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m
e
n
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r 
e
 

m
o
n
ito

ra
r 

a 
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n
cre

tiza
çã

o
 

d
a
s 

L
e

is 
n
° 

10.639/03, 
11.645/08 e

 a R
e
so

lu
çã

o
 n

°0
8
, d

e
 20 de 

n
o
ve

m
b
ro

 
de 

2012, 
q
u
e
 

o
rie

n
ta

 
a 

E
d

u
ca

çã
o

 E
sco

la
r Q

u
ilo

m
b

o
la

. 

F
o
rta

le
cim

e
n
to

 
d

o
 

S
e
m

in
á
rio

 
de 

E
d

u
ca

çã
o

 É
tn

ico -R
a

cia
l de H

o
rizo

n
te

. 

E
laborar calendário/agenda o

u
 anuário étnico-racial com

 
as 

principais 
datas 

e 
eventos 

a 
nível local, 

regional, 
nacional 

e
 

internacional 
para 

inserção 
no 

cotidiano 
escolar e

 fortalecim
ento da E

ducação para as R
elações 

É
tnico-R

aciais. 

R
ealização 

de 
acordos 

e 
parcerias 

técnicas 
com

 
instituições de ensino superior com

 enfoque de atuação 
na tem

ática da E
ducação E

scolar Q
uilom

bola, com
o a 

U
nilab. 

C
onstrução 

de 
um

 
program

a 
de 

form
ação 

inicial 
e 

continuada para gestores, coordenadores, professores e 
I 

profissionais 
de 

apoio 
escolar 

no que 
diz 

respeito à 
E

ducação E
scolar Q

uilom
bola. 

i 

C
riação da R

esolução M
unicipal que institui a E

ducação 
E

scolar Q
uilom

bola enquanto um
a m

odalidade de ensino 
na rede m

unicipal. 

A
lteração da nom

enclatura e do caráter curricular do atual 
com

ponente 
"H

istória 
e 

C
ultura 

A
fro-B

rasileira 
e
 

A
fricana", com

 a inclusão da tem
ática indígena. 

C
riação 

de 
Lei 

m
unicipal 

que 
institua 

em
 

caráter 
perm

anente 
a 

C
oordenadoria 

da 
D

iversidade 
É

tnico-
R

acial na estrutura funcional da S
ecretaria de E

ducação, 
em

 especial no setor T
écnico -P

edagógico. 

E
nvolvim

ento do corpo docente das instituições. 

M
obilização de G

estores E
scolares e C

oordenadores 
P

edagógicos. 

R
econhecim

ento dos trabalhos desenvolvidos 
pelas 

instituições de ensino. 

M
aterial didático produzido e entregue 

aos docentes e/ou estudantes. 

A
cordo de cooperação técnica e 

relatório de realização das form
ações. 

R
esolução 

M
unicipal 

aprovada 
e 

publicada 
pelo C

onselho 
M

unicipal de 
¡ E

ducação. 

C
ronogram

a 
de 

form
ação 

anual 
e
 

C
ertificação de 100%

 dos participantes. 

A
lteração de instrum

entais e revisão do 
m

aterial 
pedagógico 

e
 

curricular 
do 

com
ponente. 

P
arecer 

favorável 
dos 

conselhos 
com

petentes. 

C
oordenadoria 

criada 
e 

inserida 
no 

organogram
a 

da 
S

ecretaria 
de 

E
ducação. 

Lei criada e aprovada junto à C
âm

ara 
M

unicipal. 

C
riação 

de 
um

 
regulam

ento 
de 

participação das instituições de ensino. 

S
ecretaria de E

ducação 
D

iretoria T
écnico-

P
edagógica 

(F
orm

adores/T
écnicos). 

S
ecretaria de E

ducação 
D

iretoria T
écnico-

P
edagógica 

(F
orm

adores/T
écnicos), 

U
niversidade da Integração 

Internacional da Lusofonia 
A

fro-B
rasileira. 

S
ecretaria de E

ducação 
D

iretoria T
écnico-

P
edagógica 

C
onselho M

unicipal de 
E

duca ão. 

S
ecretaria de E

ducação 
D

iretoria T
écnico-

P
edagógica 

(F
orm

adores/T
écnicos) 

C
onselho E

stadual de 
E

ducação 
C

onselho M
unicipal de 

E
ducação. 

S
ecretaria de E

ducação 
C

âm
ara M

unicipal de 
H

orizonte 
C

onselho M
unicipal de 

E
ducação. 

Ì 
S

ecretaria de E
ducação 

D
iretoria T

écnico-
P

edagógica 
G

estores das Instituições 
E

ducacionais. 
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P
rofissionais de saúde capacitados. 
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E
sta

b
e
le

ce
r p

o
litica

s p
ú
b
lica

s cu
ltu

ra
is 

p
e
rm

a
n
e
n
te

s d
ire

cio
n

a
d

a
s à ju

ve
n
tu

d
e
 

n
e
g
ra

 
e 

cig
a
n
a
 

e
m

 
g

e
stã

o
 

co
m

p
a
rtilh

a
d
a
 co

m
 a so

cie
d

a
d

e
 c

iv
il, a 

e
xe

m
p

lo
 

d
o

s 
p

o
n

to
s 

de 
cu

ltu
ra

, 
q
u
e
 

p
o

ssib
ilite

m
 
o
 
a
ce

sso
 

a 
re

cu
rso

s de 
m

a
n
e
ira

 d
e

sb
u

ro
cra

tiza
d

a
, le

va
n

d
o

 e
m

 
co

n
sid

e
ra

çã
o
 a d

ive
rsid

a
d

e
 cu

ltu
ra

l e o
 

d
iá

lo
g

o
 in

te
rg

e
ra

cio
n
a
l. 

E
la

b
o
ra

r, p
ro

m
o

ve
r e

 a
p
o
ia

r a
çõ

e
s q

u
e
 

g
a
ra

n
ta

m
 

a 
m

a
n

u
te

n
çã

o
 

d
a
s 

e
xp

re
ssõ

e
s 

a
rtístico

-cu
ltu

ra
is 

e 
p
ra

tica
s 

e
sté

tica
s 

d
e
 

id
e
n
tid

a
d
e
 

ta
is 

co
m

o
: 

C
a
p
o
e
ira

 
(a

n
g

o
la

 
e 

re
g

io
n

a
l) 

m
a
cu

le
lê

, b
a
tu

q
u
e
, d

a
n

ça
s 

cig
a

n
a

s 
e 

o
u

tro
s. 

A
p
o
ia

r 
e 

p
ro

m
o
ve

r 
a 

p
ro

d
u

çã
o

 
de 

co
n

h
e

cim
e

n
to

 
e 

a 
co

n
so

lid
a

çã
o

 
de 

sa
b
e
re

s so
b
re

 o
 p

a
trim

ô
n

io
 cu

ltu
ra

l da 
p

o
p

u
la

çã
o

 q
u
ilo

m
b
o
la

, cíg
a
n
a
 e p

o
vo

s 
de te

rre
iro

. 

G
a

ra
n

tir co
ta

s 
de 

re
p

re
se

n
ta

n
te

s 
d
a
s 

¡ p
o

p
u

la
çõ

e
s n

e
g

ra
s, cig

a
n

a
s e

 d
e

m
a

is 
m

in
o
ria

s 
é
tn

ica
s 

n
a

s 
p

e
ça

s 
p

u
b

licitá
ria

s o
ficia

is d
o

 m
u
n
icíp

io
. 

R
e

a
liza

çã
o

 
de 

ca
m

p
a

n
h

a
s 

p
a
ra

 
a 

va
lo

riza
çã

o
 

da 
id

e
n
tid

a
d
e
 

n
e
g
ra

, 
cig

a
n

a
 e p

o
vo

s de te
rre

iro
s. 

R
e

a
liza

çã
o

 de a
tivid

a
d
e
s a

rtística
s n

a
s 

e
sco

la
s, 

e
m

 
p

ra
ça

s, 
e 

o
u
tro

s 
lo

ca
is 

p
ú
b
lico

s o
u
 p

riva
d
o
s p

a
ra

 p
ro

m
o
çã

o
 e 

va
lo

riza
çã

o
 da cu

ltu
ra

 n
e
g
ra

, cig
a
n
a
 e 

p
o
vo

s de te
rre

iro
, a

tra
vé

s d
e
 fe

stiva
is, 

se
m

in
á

rio
s, p

a
le

stra
s, fe

ira
s, 

co
n
fe

rê
n
cia

s, 
e
xp

o
siçõ

e
s 

e 
o
u
tro

s 
e
ve

n
to

s cu
ltu

ra
is. 

Ã
Ç

O
E

S
 

G
arantir um

a reserva de vagas nos program
as e projetos 

I 
apoiados e desenvolvidos pela secretaria de cultura. 

Identificar atores sociais nas com
unidades com

 intuito de 
prom

over 
parcerias 

para 
a 

realização 
de 

atividades 
artístico-culturais. 

F
ortalecer as atividades com

em
orativas já existentes na 

com
unidade e 

Incluir no calendário anual de atividades 
culturais do m

unicípio, program
ações em

 com
em

oração a
o
 

dia da consciência negra e dia nacional do 
povo cigano. 

C
onvidar pessoas das com

unidades 
para 

encabeçar 
m

atérias de cam
panhas, propagandas e projetos. 

F
azer publicações dedicadas ao tem

a nas redes sociais 
da secretaria de cultura e prefeitura m

unicipal. 

F
azer um

 levantam
ento das 

atividades já 
realizadas 

e 
articular 

com
 

a 
m

esm
a 

o
 fortalecim

ento 
dessas 

ações 
incluindo-as dentro do calendário de atividades artísticas do 
m

unicípio. 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S

 

E
ditais, 

program
as 

e 
projetos 

da 
S

ecretaria de C
ultura com

 a respectiva 
reserva 

de 
vagas 

e 
público 

a 
ser 

atendido. 

Incluir apresentações culturais desses 
atores 

sociais 
nas 

atividades 
do 

m
unicipio. 

D
ifundir o

 conhecim
ento dos saberes 

m
aterial 

e 
im

aterial 
da 

cultura 
quilom

bola e cigana. 

R
ealização 

de 
atividades 

de 
divulgação 

com
 

a 
população 

das 
com

unidades. 

P
ublicações 

diversas 
sobre 

tem
as/datas relacionadas aos povos e 

com
unidades tradicionais. 

P
eças 

teatrais, 
danças, 

m
usicais 

e
 

gincanas 
culturais 

que 
abordem

 
tem

áticas e dem
andas artísticas. 

IN
D

IC
A

D
O

R
E

S 

R
ealizar em

 parcerias com
 

outras secretarias, com
 a 

equipe de com
unicação 

da prefeitura, com
 a 

I 
sociedade civil e O

N
G

s. 

S
ecretaria de C

ultura, 
lideranças e

 atores sociais 
no cam

po da cultura. 

S
ecretarias M

unicipais, 
I 

S
etor de C

om
unicação da 

P
refeitura M

unicipal, 
S

ociedade C
ivil e O

N
G

's. 

S
ecretarias M

unicipais, 
S

etor de C
om

unicação da 
¡ 

P
refeitura M

unicipal, 
S

ociedade C
ivil e O

N
G

's. 

S
ecretarias M

unicipais, 
S

etor de C
om

unicação da 
P

refeitura M
unicipal, 

S
ociedade C

ivil e O
N

G
's. 

S
ecretarias M

unicipais, 
S

ociedade C
ivil, O

N
G

's. 

P
A

R
C

E
R

IA
S
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R
e

q
u

a
lifica

çã
o

 d
o

 tre
ch

o
 d

o
 C

a
n
a
l d

o
 

T
ra

b
a
lh

a
d
o
r 

e 
In

te
g

ra
çã

o
 

e
m

 
área 

q
u

ilo
m

b
o

la
. 

G
a

ra
n

tir 
a

s 
ca

ra
cte

rística
s 

so
cio

cu
ltu

ra
is 

na 
e
la

b
o
ra

çã
o
 

de 
p

ro
jeto

s 
arq

u
itetô

n
ico

s 
q

u
e 

aten
d

am
 

p
o
vo

s e
 co

m
u

n
id

a
d

e
s tra

d
icio

n
a
is. 

C
ria

r m
e

ca
n

ism
o

s de visib
ilid

a
d

e
 d

o
s 

te
rritó

rio
s 

de 
p
o
vo

s 
e
 

co
m

u
n

id
a

d
e

s 
tra

d
icio

n
a
is e

m
 H

o
rizo

n
te

, co
m

 vista
sa

 
in

ib
ir 

o
 

a
va

n
ço

 
da 

e
sp

e
cu

la
çã

o
 

im
o

b
iliá

ria
. 

I i In
ce

n
tiva

r 
a 

in
clu

sã
o

 
p

ro
d

u
tiva

 
da 

a
g

ricu
ltu

ra
 

fa
m

ilia
r 

a
o

s 
p
o
vo

s 
e
 

co
m

u
n
id

a
d
e
s tra

d
icio

n
a
is. 

A
ce

sso
 

à 
p

re
sta

çã
o

 
de 

se
rviço

s 
p
ú
b
lico

s 
co

m
o
 

ilu
m

in
a

çã
o

, 
re

d
e
 

de 
a
b
a
ste

cim
e
n
to

 
de 

á
g
u
a
 

e
 

co
le

ta
 

se
le

tiva
 de lix

o
. 

F
o
rm

a
çã

o
 so

b
re

 o
 co

m
b

a
te

 a
o
 ra

cism
o
 

i 
a
m

b
ie

n
ta

l. 
A 

~ o 
m 
(I) 

N
egociar e

 buscar estratégias junto ao G
overno do 

E
stado do C

eará para requalificar os trechos de 
intervenção 

d
as 

o
b
ras 

hidricas 
em

 
q

u
estão

, 
d
e 

m
odo a reaver os im

pactos históricos gerados ao 
território quilom

bola. 

E
laboração de projetos arquitetônicos observando 

as 
características 

socioculturais 
de 

povos 
e
 

com
unidades tradicionais, em

 parceria com
 suas 

lideranças. 

Incorporar nos docum
entos oficiais que tratem

 de 
aspectos 

territoriais 
de 

H
orizonte 

as 
áreas 

de 
dem

arcação de territórios tradicionais. 

F
ixação 

de 
totens 

de 
identificação 

das 
áreas 

dem
arcadas e de lim

ite dos territórios pertencentes 
aos povos e com

unidades tradicionais, em
 pontos 

de m
aior visibilidade (praças, escolas, postos de 

saúde e outros). 

D
iferenciar taxa de 20%

 do valor de locação de 
equipam

entos 
agrícolas, 

bem
 

com
o 

fom
entar 

parcerias com
 assistência técnica adaptada, aos 

povos e com
unidades tradicionais. 

P
otencializar 

a 
universalização 

do 
acesso 

à 
ilum

inação pública, rede de abastecim
ento de água 

e coleta seletiva de lixo na área de abrangência do 
território quilom

bola. 

F
orm

ação específica sobre a tem
ática do racism

o 
am

biental 
e 

seus 
im

pactos 
em

 
relação 

aos 
territórios dos povos e com

unidades tradicionais. 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S 

I 
P

rojeto e/ou ação de requalificação das 
áreas atingidas pelo em

preendim
ento. 

R
euniões 

com
 

lideranças 
de 

povos 
e 

com
unidades 

tradicionais, 
bem

 
com

o 
relatório de execução da (s) obras (s). 

D
ocum

entos oficiais, ta
l com

o o
 P

lanoD
iretor 

de 
D

esenvolvim
ento 

U
rbano, 

abordando 
aspectos 

relacionados 
aos 

territórios 
tradicionais. 

i 
R

elatórios e fotografias com
 a fixação dos 

totens nos respectivos territórios. 

R
elatório de locação de equipam

ento, bem
 

com
o da prestação de assistência técnica. 

R
elatório 

de 
execução 

das 
ações 

de 
ilum

inação, abastecim
ento de água e coleta 

seletiva. 

IN
D

IC
A

D
O

R
E

S
 

A
genda de form

ação e
 certificação de 100%

 
de seus participantes. 

Ì 

P
refeitura M

unicipal, G
overno 

do E
stado do C

eará e 
i 

Lideranças Q
uilom

bolas. 

S
ecretaria de Infraestrutura, 

U
rbanism

o, A
gropecuária e 

R
ecursos H

ídricos, 
Lideranças de P

ovos e 
C

om
unidades T

radicionais. 

S
ecretaria de Infraestrutura, 

U
rbanism

o, A
gropecuária e

 
R

ecursos H
ídricos, C

âm
ara 

M
unicipal. 

S
ecretaria de Infraestrutura, 

i 
U

rbanism
o, A

gropecuária e
 

R
ecursos H

idricos, 
Lideranças dos P

ovos e 
C

om
unidades T

radicionais. 

S
ecretaria de Infraestrutura, 

U
rbanism

o, A
gropecuária 

e 
R

ecursos H
ídricos, N

U
P

P
IR

. 

S
ecretaria de Infraestrutura, 

U
rbanism

o, A
gropecuária 

e 
R

ecursos H
ídricos, N

U
P

P
IR

. 

N
U

P
P

IR
, S

ecretaria de 
A

ssistência, Igualdade e 
D

esenvolvim
ento S

ocial, 
C

E
P

P
IR

, C
O

E
P

IR
. 

P
A

R
C

E
R

IA
S

 

L
o
n
g
o
 

P
erm

anente 
I 

i 
L
o
n
g
o
 

(D. Q 
a 

P
erm

anente 

L
o
n
g
o
 

~. ~ 
s 

x~azos  ~ 

m 
x o 
o 0 



s 

P
rom

over 
encontros 

com
 

grupos 
de 

juventude 
(conselhos, 

grêm
ios, 

N
U

C
A

 
e 

outros) 
A

rticu
la

r o
 d

e
b
a
te

 so
b

re
 a te

m
á
tica

 da 
 

Ig
u
a
ld

a
d
e
 R

a
cia

l co
m

 a Ju
ve

n
tu

d
e

. 
sensibilizando sobre a violência e valorização da 
vida da juventude negra e não-negra, por m

eio da 
I 

prom
oção de direitos. 

D
isse

m
in

a
r 

a
s 

o
fe

rta
s 

de 
va

g
a
s 

R
ealizar o envio de folder e/ou cards de divulgação 

o
fe

re
cid

a
s n

o
 m

u
n

icíp
io

 para in
se

rçã
o
 

das 
vagas 

nos m
eios de com

unicação e redes 
da 

ju
ve

n
tu

d
e
 

n
e

g
ra

 
n

o
 

m
e
rca

d
o
 

de 
sociais. 

tra
b
a
lh

o
. 

 

R
e

a
liza

çã
o

 de 
ca

m
p

a
n

h
a

s e
d

u
ca

tiva
s 

U
tilização 

do 
boneco 

patrulhinha 
e 

outros 
p
a
ra

 in
fo

rm
a
çã

o
 e co

m
b
a
te

 a
o
 ra

cism
o
. 

personagens 
lúdicos 

nas 
cam

panhas 
de 

conscientização nos espaços educacionais. 

R
e

a
liza

çã
o

 
de 

ca
m

p
a
n
h
a
s 

de 
D

istribuição de panfletos voltados para a tem
ática 

co
n

scie
n

tiza
çã

o
 
n
o
 
b
o
jo

 da 
te

m
á
tica

 
de 

igualdade 
racial 

e 
discrim

inação, 
a 

serem
 

é
tn

ico
-ra

cia
l 

ã 
trâ

n
sito

. 
distribuídos pelos A

gentes de T
rânsito durante as 

ações educativas de trânsito. 

P
ro

d
u

çã
o

 
de 

d
a

d
o

s 
e
sta

tístico
s 

M
apeam

ento do 
perfil étnico -racial 

de 
cidadãos 

re
la

cio
n
a
d
o
s à

s o
co

rrê
n
cia

s n
o
 â

m
b
ito

 
envolvidos em

 acidentes durante os atendim
entos 

da 
G

u
a

rd
a

 
M

u
n
icip

a
l 

e 
T

râ
n

sito
, 

de 
sinistros 

nas 
atividades 

de 
fiscalização 

dos 
se

g
u
n
d
o
 p

e
rte

n
cim

e
n
to

 é
tn

ico
-ra

cia
l. 

A
gentes de T

rânsito e G
uarda M

unicipal. 

A
Ç

Õ
E

S
 

T
 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S

 

R
elatórios, 

fotografias 
e
 

lista 
de 

participantes. 

Listagem
 de vagas disponíveis. 

F
otografias e relatório sobre as ações 

realizadas. 

F
otografias e relatório sobre as ações 

realizadas. 

R
elatório 

de 
registro 

do 
núm

ero 
de 

ocorrências 
que 

tem
 

com
o 

vítim
a 

ou 
causador a identificação de cor/raça e etnia. 

IN
D

IC
A

D
O

R
E

S
 

N
U

P
P

IR
, 

C
O

M
P

P
IR

, 
C

oordenadoria 
de Juventude, 

C
oordenadoria 

de 
D

ireitos 
H

um
anos, 

C
onselhos 

M
unicipais. 

C
oordenadoria de Juventude, 

A
ssessoria 

de 
C

om
unicação, 

E
spaço 

do 
T

rabalhador 
e 

S
IN

E
/ID

T
. 

S
ecretaria 

M
unicipal 

de 
S

egurança, 
C

idadania. 
T

rânsito 
e 

T
ransporte, 

S
ecretaria 

de 
S

aúde 
e
 

S
ecretaria 

de 
A

ssistência 
S

o
cia

l 

D
epartam

ento 
M

unicipal 
de 

T
rânsito 

e 
T

ransporte 
e 

dem
ais órgãos de S

egurança 
P

ública e V
iária, S

ecretaria de 
A

ssistência 
S

ocial 
e
 

C
O

M
P

P
IR

. 

Instituição 
responsável 

e 
S

ecretaria 
M

unicipal 
de 

S
egurança, 

C
idadania, 

T
rânsito e T

ransporte. 

P
A

R
C

E
R

IA
S

 

-D 
(D 

l:3D 
O 

~ ~ ~ 

P
erm

anente 

D 
(U 

Ó~ 

a0 I ~ 

D 
(D 

~ Ó 

~~ ~ 

C
urto e 

P
erm

anente. 

~ 

p C')~ 

E
IX

O
 07 - D

IR
E

IT
O

S
 H

U
M

A
N

O
S

, JU
V

E
N

T
U

D
E

 E
 S

E
G

U
R

A
N

Ç
A

 P
Ú

B
LIC

A
 



C
o

n
te

m
p

la
r 

a 
te

m
á

tica
 

é
tn

ico
-ra

cia
l 

Incentivar às com
issões de seleção dos concursos 

(le
is, e

sta
tu

to
s, d

e
cre

to
s, co

n
te

ú
d
o
s)n

o
 

públicos 
m

unicipais 
a 

inserirem
 

b
a
n
co

 
de 

q
u

e
stõ

e
s 

d
o
s 

C
o
n
cu

rso
s 

questões/conteúdos 
relacionados 

à 
tem

ática 
P

ú
b
lico

s M
u
n
icip

a
is. 

étnico-racial. 

In
clu

sã
o
 

d
o

 
crité

rio
 

de 
id

e
n
tifica

çã
o
 

R
evisão 

e 
reform

ulação 
de 

todos 
os 

se
g
u
n
d
o
 ra

ça
, co

r, e
tn

ia
, id

e
n
tid

a
d
e
 de 

instrum
entais/form

ulários da adm
inistração pública 

g
ê
n
e
ro

 
e 

o
rie

n
ta

çã
o

 
se

xu
a

l 
n
o
s 

com
 

a 
inclusão 

de 
cam

pos 
contem

plando 
fo

rm
u

lá
rio

s/in
stru

m
e

n
ta

is de co
le

ta
 de 

raça/cor/etnia/gênero e
 orientação sexual de seus 

d
a

d
o

s d
o

s se
rvid

o
re

s p
ú
b
lico

s 
servidores, bem

 com
o a realização de coleta 

C
riar, com

 força 
de le

i m
unicipal, a S

em
ana de 

In
s
titu

ir a S
em

ana de C
o

m
b

a
te

 a
o
 

C
om

bate ao R
acism

o, em
 alusão a

o
 dia 

21 de 
R

a
cism

o
 "U

m
 H

o
rizo

n
te

 para T
o
d
o
s". 

m
arço, 

D
ia 

In
te

rn
a

cio
n

a
l 

de 
L

u
ta

 
pela 

f
E

lim
in

a
çã

o
 da D

iscrim
in

a
çã

o
 R

a
cia

l. 

P
re

ve
r e

m
 â

m
b
ito

 m
u
n
icip

a
l a in

clu
sã

o
 

d
o

s m
a

rco
s h

istó
rico

s sig
n

ifica
tivo

s à 
Inclusão 

das 
datas 

significativas 
da 

população 
m

e
m

ó
ria

 
e
 

h
istó

ria
 

da 
p

o
p

u
la

çã
o

 
negra, 

quilom
bola, 

cigana 
e 

com
unidades 

de 
n

e
g

ra
, q

u
ilo

m
b
o
la

, cig
a
n
a
 e

 d
o

s p
o
vo

s 
terreiro no calendário oficial de com

em
orações do 

e
 

co
m

u
n
id

a
d
e
s 

de 
te

rre
iro

, 
n
o
 

ca
le

n
d
á
rio

 fe
stivo

 o
ficia

l d
o

 m
u

n
icíp

io
 

m
unicípio. 

de H
o

rizo
n

te
. 

G
a

ra
n

tir o
 p

e
rce

n
tu

a
l d

e
 5%

 d
o

 n
ú
m

e
ro

 
de 

va
g

a
s 

o
fe

rta
d

a
s 

n
o
s 

p
ro

ce
sso

s 
C

riação de lei que estabelece a reserva de vagas 
se

le
tivo

s 
te

m
p
o
rá

rio
s 

re
a

liza
d

o
s 

n
o

 ~  
â
m

b
ito

 
da 

a
d

m
in

istra
çã

o
 

D
ire

ta
 

e 
nos 

processos 
seletivos 

realizados 
pelas 

I 
secretarias m

unicipais. 
¡ In

d
ire

ta
, à

s p
e
sso

a
s n

e
g

ra
s, se

g
u
n
d
o
 

crité
rio

s d
o

 IB
G

E
. 

R
e

se
rva

r à
s p

e
sso

a
s n

e
g

ra
s, se

g
u
n
d
o
 j 

crité
rio

s d
o
 IB

G
E

, 10%
 (d

e
z p

o
r ce

n
to

) 
d
a
s 

va
g
a
s 

o
fe

re
cid

a
s 

n
o

s co
n
cu

rso
s 

p
ú
b
lico

s 
p
a
ra

 
p

ro
vim

e
n

to
 

d
e
 

ca
rg

o
s I C

riação e aprovação de lei m
unicipal instituindo a 

p
ú
b
lico

s e
fe

tivo
s e e

m
p
re

g
o
s p

ú
b
lico

s 
reserva de vagas para negros/as e quilom

bolas. 
n
o
 â

m
b

ito
 da 

a
d
m

in
istra

çã
o
 
D

ire
ta

 
e
 

In
d

ire
ta

 
d

o
 

P
o
d
e
r 

E
xe

cu
tivo

 
d

o
 

M
u

n
icíp

io
 d

e
 H

o
rizo

n
te

. 

i 
~ 
i 

~ 
~ 
o 
rn(I) 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S 

E
dital e provas contem

plando a tem
ática 

étnico-racial. 

F
orm

ulários/instrum
entais 

com
 

novos 
cam

pos, bem
 com

o relatório anual do perfil 
dos 

servidores 
m

unicipais 
segundo 

os 
critérios estabelecidos. 

A
provação e publicação de lei m

unicipal 

A
tividades 

realizadas, 
cronogram

a 
e 

relatório anual de ações. 

P
ublicação da lei m

unicipal nos sites oficiais. 

P
ublicação da lei m

unicipal nos sites oficiais. 

~ 
IN

D
IC

A
D

O
R

E
S

 

P
refeitura M

unicipal e órgãos 
P

erm
anente. 

envolvidos no certam
e. 

A
dm

inistração P
ública, 

P
erm

anente 
S

ecretarias M
unicipais. 

S
ecretarias M

unicipais. 
P

erm
anente 

S
ecretarias M

unicipais. 
P

erm
anente 

A
dm

inistração D
ireta, 

Ì
S

ecretaria de A
ssistência, 

C
urto 

Igualdade e D
esenvolvim

ento 
S

ocial. 

P
A

R
C

E
R

IA
S

 
P

R
A

Z
O

S
 

i i 
A

dm
inistração D

ireta, 
S

ecretaria de A
ssistência, 

C
urto 

Igualdade e
 D

esenvolvim
ento 

S
ocial, C

âm
ara M

unicipal. 
I 





A
sse

g
u

ra
r o

s p
re

ce
ito

s co
n

stitu
cio

n
a

is 
de 

im
u

n
id

a
d

e
 

trib
u
tá

ria
 

a
o
s 

te
m

p
lo

s 
d
o
s P

o
vo

s e C
o
m

u
n
id

a
d
e
sT

ra
d
icio

n
a
is 

de T
e

rre
iro

. 

In
stitu

ir o
 D

ia M
u

n
icip

a
l de C

o
m

b
a
te

 à 
In

to
le

râ
n

cia
 R

e
lig

io
sa

. 

G
a

ra
n

tir 
a 

p
a
rticip

a
çã

o
 

de 
re

p
re

se
n
ta

n
te

s 
d

o
s 

P
o

vo
s 

e
 

C
o
m

u
n
id

a
d
e
s T

ra
d

icio
n

a
is de T

e
rre

iro
 

e
m

 ca
m

p
a

n
h

a
s e

lo
u

 e
ve

n
to

s de ca
rá

te
r 

in
te

r-re
lig

io
so

s 
re

a
liza

d
o
s 

n
o

 
m

u
n
icíp

io
. 

G
a

ra
n

tir 
a 

p
a
rticip

a
çã

o
 

de 
re

p
re

se
n
ta

n
te

s 
d

o
s 

P
o

vo
s 

e 
C

o
m

u
n
id

a
d
e
s T

ra
d
icio

n
a
is de T

e
rre

iro
 

e
m

 co
m

issõ
e
s, co

n
se

lh
o
s e co

le
g
ia

d
o
s 

i 
q
u
e
 tra

te
m

 da te
m

á
tica

 re
lig

io
sa

. 

E
la

b
o
ra

r 
e

 
d
ivu

lg
a
r 

m
a

te
ria

l 
in

fo
rm

a
tivo

 
so

b
re

 
o

s 
P

o
vo

s 
e 

C
o
m

u
n
id

a
d
e
s T

ra
d

icio
n

a
is de T

e
rre

iro
, 

de 
fo

rm
a

 
d
a
r 

co
n

h
e

cim
e

n
to

 
so

b
re

 
a 

d
ive

rsid
a

d
e

 re
lig

io
sa

. 

A
Ç

Õ
E

S
 

V
isib

iliza
r 

a 
p

re
se

n
ça

 
d

o
s 

P
o

vo
s 

e
 

C
o
m

u
n
id

a
d
e
s T

ra
d

icio
n

a
is de T

e
rre

iro
 

e
m

 H
o

rizo
n

te
. 

E
fetivar o reconhecim

ento da im
unidade tributária 

para tem
plos pertencentes aos P

ovos T
radicionais 

de T
erreiro, conform

e art. 150, inciso V
I, alínea "b" 

e § 1°- A
 da C

onstituição F
ederal. 

R
ealizar F

órum
 Inter-R

eligioso, preferencialm
ente 

em
 data próxim

a ao D
ia N

acional de C
om

bate à 
Intolerância R

eligiosa (21 de janeiro). 

C
onvidar e incentivar representantes de P

ovos e 
C

om
unidades 

T
radicionais 

de 
T

erreiro 
para 

participarem
 de ações, cam

panhas e/ou eventos 
m

unicipais de caráter inter-religioso. 

Incentivar, 
convidar 

e 
dissem

inar 
inform

ações 
sobre/com

 os povos e com
unidades tradicionais de 

terreiro nos espaços dem
ocráticos de direito que 

abordem
 a tem

ática religiosa. 

P
rodução 

de 
m

aterial 
inform

ativo 
abordando 

a 
tem

ática sobre P
ovos e C

om
unidades T

radicionais 
de T

erreiro. 

E
S

T
R

A
T

É
G

IA
S 

Inventário 
dos 

P
ovos 

T
radicionais 

de 
T

erreiro 
(U

m
banda. 

C
andom

blé 
e 

dem
ais 

religiões 
de 

m
atrizes indígenas, africana etc.) no m

unicípio de 
H

orizonte. 

Lei m
unicipal ratificando os 

preceitos 
constitucionais de im

unidade tributária. 

R
elatórios e fotografias do evento. 

R
elatórios, 

fotografias 
e
 

docum
entos 

com
probatórios acerca da participação dos 

P
ovos 

e 
C

om
unidades 

T
radicionais 

de 
T

erreiro. 

D
ocum

entos, relatórios, atos de nom
eação 

que 
indiquem

 
a 

participação 
de 

representantes dos 
P

ovos e
 C

om
unidades 

T
radicionais de T

erreiro. 

M
aterial produzido e disponibilizado em

 
espaços públicos de grande circulação. 

IN
D

IC
A

D
O

R
E

S 

P
ublicação 

de 
inventário 

dos 
povos 

tradicionais de terreiro. 

S
ecretaria de A

ssistência, 
Igualdade e D

esenvolvim
ento 

S
ocial, C

oordenadoria dos 
D

ireitos H
um

anos, 
P

rocuradoria e C
âm

ara 
M

unicipal. 

S
ecretaria de A

ssistência. 
Igualdade e D

esenvolvim
ento 

S
ocial, C

oordenadoria dos 
D

ireitos, H
um

anos P
ovos e 

C
om

unidades T
radicionais de 

T
erreiro e S

ociedade C
ivil. 

S
ecretaria de A

ssistência, 
Igualdade e D

esenvolvim
ento 

S
ocial, C

oordenadoria dos 
D

ireitos H
um

anos, P
ovos e 

C
om

unidades T
radicionais de 

T
erreiro e S

ociedade C
ivil. 

S
ecretaria de A

ssistência, 
Igualdade e D

esenvolvim
ento 

S
ocial, C

oordenadoria dos 
D

ireitos H
um

anos, Ó
rgãos de 

direito e S
ociedade C

ivil. 

S
ecretaria de A

ssistência, 
Igualdade e D

esenvolvim
ento 

S
ocial, A

ssessoria de 
C

om
unicação. 

P
A

R
C

E
R

_A
S 

P
R

A
Z

O
S

 
S

ecretaria de A
ssistência, 

Igualdade e D
esenvolvim

ento 
S

ocial, C
oordenadoria dos 

D
ireitos H

um
anos, S

ecretaria 
C

urto 

de C
ultura, N

U
P

P
IR

, 
C

O
M

P
P

IR
. 

Q 
o 

P
erm

anente 

¡ 
P

erm
anente 

—D 
~ 

~ C 

c~D Ó 
~ .-. 
(D 

P
erm

anente 

E
IX

O
 0

9
- P

O
V

O
S

 E
 C

O
M

U
N

ID
A

D
E

S
 T

R
A

D
IC

IO
N

A
IS

 D
E

 T
E

R
R

E
IR

O
 



M - • 

P
A

Ç
O

 D
A

 P
R

E
FE

ITU
R

A
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E
 H

O
R

IZO
N

TE
, e

m
 0

6
 de n

o
ve

m
b
ro

 de 2023. 

~ 

~ 

Ó 

T
o
m

b
a
m

e
n
to

 d
o

s te
m

p
lo

s e
 e

sp
a
ço

s 
sa

g
ra

d
o
s d

o
s 

P
o
vo

s e
 C

o
m

u
n
id

a
d
e
s 

T
ra

d
icio

n
a

is d
e
 T

e
rre

iro
, co

n
sid

e
ra

n
d

o
 

sua 
re

le
vâ

n
cia

 
na 

p
re

se
rva

çã
o
 

da 
m

e
m

ó
ria

 a
n

ce
stra

l e das 
id

e
n
tid

a
d
e
s 

fo
rm

a
tiva

s 
d
o
 

p
o

vo
 

b
ra

sile
iro

 
e

 
h
o
rizo

n
tin

o
. 

A
p

o
ia

r e fo
rta

le
ce

r a re
g
u
la

riza
çã

o
 d

o
s 

te
rre

iro
s tra

d
icio

n
a
is e

m
 H

o
rizo

n
te

, de 
fo

rm
a
 a a

sse
g
u
ra

r sua re
g
u
la

riza
çã

o
 e 

fu
n
cio

n
a
m

e
n
to

. 

Instituir grupo de trabalho visando efetivar estudos 
para o

 tom
bam

ento de tem
plos e espaços sagrados 

dos P
ovos e C

om
unidades T

radicionais de T
erreiro. 

A
rticular 

com
 

órgãos 
com

petentes 
voltados 

à 
defesa 

dos 
direitos 

dos 
P

ovos e 
C

om
unidades 

T
radicionais 

de 
T

erreiro, 
estratégias 

para 
assegurar seu funcionam

ento e regularização. 

C
onstituição de grupo de trabalho, reuniões 

de estudo e lei m
unicipal com

 tom
bam

ento 
de tem

plos e espaços religiosos. 

S
ecretaria de A

ssistência, 
Igualdade e D

esenvolvim
ento 

A
tas de reuniões e/ou docum

entação 
S

ocial, C
oordenadoria dos 

M
édio 

com
probatoria de articulação intersetorial. 

D
ireitos H

um
anos, S

ecretaria 
de C

ultura, R
E

N
A

F
R

O
, 

C
E

P
P

IR
, C

O
E

P
IR

. 

S
ecretaria de A

ssistência, 
Igualdade e

 D
esenvolvim

ento 
S

ocial, C
oordenadoria dos 

D
ireitos H

um
anos, S

ecretaria 
e C

onselho M
unicipal de 

C
ultura, C

E
P

P
IR

, C
O

E
P

IR
. 

~ cn• a 
õ' 


